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			Enquanto membro de nossa família de vasta ramificação, eu gostaria de honrar os méritos da Imperatriz Leopoldina. Em memória dessa mulher nascida na Áustria, colecionadora, política hábil, mãe e exemplo para gerações, 

			 Andreas Salvator Habsburgo-Lorena

		


		
			APRESENTAÇÃO

			Este pequeno livro foi escrito na Áustria, onde nasceu Leopoldina, arquiduquesa da Casa Habsburgo-Lorena (cuja origem remonta ao século XI, em um cantão suíço). Destinado à leitura de adolescentes austríacos, este livrinho dirige-se também a adultos que queiram iniciar-se, de modo prazeroso e leve, na vida de D. Leopoldina, a jovem austríaca que, como diz Paulo Rezzutti (2017), “arquitetou” a Independência do Brasil. 

			A perspectiva em que a narrativa se abre é, pois, outra que aquela do olhar brasileiro à sua primeira Imperatriz. Leopoldina, filha do Imperador Franz I, da Áustria, nasceu em Viena, em 22 de janeiro de 1797, vindo a morrer no Rio de Janeiro, em 11 de dezembro de 1826, antes mesmo de completar os 30 anos. Embora breve o período por ela vivido no Brasil, é surpreendente o seu esforço em compreender o país, a ponto de sentir-se “brasileira” e agir com determinação no sentido de libertá-lo do jugo da coroa portuguesa. 

			Na exposição dos fatos que envolvem o casamento da jovem arquiduquesa com o então Príncipe Herdeiro do trono de Portugal, Dom Pedro, filho do Rei Dom João VI, a autora do livro, Iris von Gottberg – escritora alemã que mora na Áustria –, salienta o papel representado por Leopoldina no período conturbado que antecedeu a Independência do Brasil, levando à coroação de seu marido como primeiro Imperador do país. Os acontecimentos à época e o papel extraordinário representado neles por Leopoldina vêm sublinhados a partir do olhar austríaco, que soube avaliá-los bem antes de a consciência histórica brasileira despertar para a singularidade dessa figura de mulher inteligente, bem formada e culta, afundada na rudeza da Corte nativa. Isso só aconteceu, aqui, a partir do surgimento de documentos reveladores, vindos da Europa na década de 1970, que propiciaram investigações esclarecedoras acerca da importância de Leopoldina nos acontecimentos de então; investigações essas que, ademais, lançaram luz à atuação de Dom Pedro nos fatos observados, apontando para a influência da esposa nas decisões que levaram o país à sua libertação.

			Neste livrinho despretensioso, são as qualidades excepcionais de D. Leopoldina, como pessoa erudita, equilibrada e hábil nos negócios políticos, que vêm à tona, no palco dramático da Independência do Brasil. No texto, a autora salienta, paralelamente, a elevação moral e a dignidade da mulher “Leopoldina”, no turbilhão de um casamento infeliz, tal como o percebeu, já então, o dito “povo”, que se identificou com sua figura, e, repudiando o Imperador, apelidou-a de “a mãe dos brasileiros”. 

			Nesse relato sensível dos acontecimentos dramáticos encenados por Leopoldina em uma Corte a ela hostil, o que se sobressai é, contudo, como diz Rezzutti, “a história não contada”, o importante papel, que, enquanto Imperatriz, ela encarnou, na fase decisiva atravessada naquele momento, quando arquitetou e assinou, ela própria, a Independência do país, antes mesmo de Dom Pedro, que lhe confirmou o gesto. 

			Teve razão, sem dúvida, o arquiduque Andreas Salvator Habsburgo-Lorena, em desejar, com este livro, “honrar os méritos da Imperatriz Leopoldina”.

			Porto Alegre, 15 de julho de 2022.

			Os tradutores







 
       
    

 
       
    

 
       
    

 
       
    

			Aqui Repouzão os Preciozos Restos 
da Adorada Imperatriz Mª Leopoldina.
Seu Espírito, cremos, habita os Céos

			Sua Memória não gastarão os Séculos

			(Inscrição tumular para Leopoldina, 
Imperatriz do Brasil)

		


		
			PREFÁCIO

			Em 7 de setembro de 2022, o Brasil festeja, também em Viena, os seus 200 anos de existência como nação. Que se tenha conseguido libertar da dependência colonial de séculos em relação a Portugal, o Brasil deve, principalmente, a Leopoldina, uma arquiduquesa austríaca da Casa Habsburgo-Lorena, casada com o príncipe herdeiro português, Dom Pedro, futuro Imperador do Brasil. Com este livro, ao qual me incentivou o arquiduque Andreas Salvator Habsburgo-Lorena, será honrada a contribuição essencial de Leopoldina no caminho da Independência do Brasil, e ela mesma será descrita enquanto clarão em tempos obscuros.
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